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Melbourne, Australia, 13 de Outubro de 1999 
 

Permanecei em busca, não com perguntas 
 

A Ressurreição está surgindo na vida a partir da morte e destruição causadas 
pelo pensamento e pelo seu notório trabalho em rede. Depois há o tremendo organismo 
vivo (o corpo), com uma profunda inteligência de si próprio. Depois há a palpitação 
emocionante, o bater e o pulsar da vida com uma bênção, uma beleza e uma felicidade 
que estão para além de todas as vossas falsas crenças e beatices; para além de todas as 
vossas histórias insignificantes, conjecturas, suposições, especulações e superstições. 
Esta Ressurreição é na verdade a melodia do Kriya Yoga de Lahiri Mashay. Por favor, 
entendam isto e parem de andar às compras no mercado espiritual. Existam tal como 
uma flor – uma expressão viva do Imensurável, do Inominável e do Incognoscível. 
 

Permaneçam em busca e não com perguntas desnecessárias. Não se afundem na 
lama das perguntas teológicas e das respostas geradas pelos charlatães espirituais e pelas 
máfias religiosas. Estar em busca é estar em Inteligência e em Consciência Desperta, 
fora da consciência separativa, e estar com perguntas é estar nas malícias e nas manias 
da mente. A busca é acção, o questionar é actividade, i.e., reacção. Todas as vossas 
experiências, religiosas ou outras, são a causa base do vosso dukkha (sofrimento). O 
olhar verdadeiro destrói a continuidade do pensamento e sois libertados, por algum 
tempo, de todas as vossas experiências e da “condição do tu1”. Isso é o “equilíbrio pós-
condição” do Kriya de Lahiri e isso é a libertação da intrujice da poluição mental 
organizada do Yoga comercializado. 
 

Por amor de Deus, saiam das consolações e satisfações paralisantes que obtêm 
dos conceitos mentais de Deus e de outras ilusões. 
 

Kriya Yoga não é tanto um fazer – é mais uma forma de Desfazer! Kriya é 
acumulação de energia para explodir em “aquilo que é” e não escapar-se para “aquilo 
que devia ser”. 
 
 
 

Longa Vida à Sabedoria de Lahiri 
 
 
 
 
 
                                                 
1 You-ness: estado ou modo de ser do “tu” 


